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Agradecemos a divulgação desta notícia

Duas conferências no Porto de entrada livre, no próximo sábado 15 de junho

A Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, associação cultural e científica, no prosseguimento das suas regulares atividades, promove no próximo sábado, no Museu Nacional de Soares dos Reis, Porto, e com a colaboração deste Museu, duas conferências de entrada livre, para as quais chama a sua atenção. Decorrem entre as 14,30 e as 17,30 horas, cada uma dura cerca de 1 hora, e no fim haverá debate com a assistência.

A primeira será pronunciada pelo Prof. Álvaro Campelo, da Universidade Fernando Pessoa, que falará sobre “UMA ÁRVORE NA PAISAGEM. O OLHAR ANTROPOLÓGICO SOBRE O PATRIMÓNIO ARBÓREO DO ALTO MINHO”.

RESUMO: 
Uma pesquisa de campo, pelo território do Alto Minho, permitiu inventariar um conjunto significativo de árvores patrimoniais, seja pelo seu valor ecológico e biológico (inserção na paisagem, espécie, idade), seja pelo valor cultural (organização do espaço humanizado, relação com as vivências das comunidades locais). Assim, o lugar do património arbóreo na vida das comunidades, como testemunho da organização do território, da sua influência na qualidade de vida das comunidades (estabilidade psicológica e fruição dos espaços), da relação com vida cultural (mítica, religiosa e ritualística), bem como o testemunho das relações com outros continentes e marca de estatuto social, obriga a um olhar antropológico. 

Álvaro Campelo é professor de Antropologia na Universidade Fernando Pessoa, no Porto. É doutorado em Antropologia das Religiões, pela Universidade da Sorbonne, com uma tese sobre o pensador francês Michel de Certeau.

A segunda será apresentada pela Doutora Sara Cura, do Instituto Terra e Memória (Mação), e incidirá sobre “MEMÓRIAS DA ÁGUA. UM PROJECTO DE ETNOGRAFIA E PATRIMÓNIO COM A UNIVERSIDADE SÉNIOR DE MAÇÃO”.
[bookmark: _GoBack]
RESUMO:
Memórias da Água é um projeto etnográfico que está a ser desenvolvido com os alunos da Universidade Sénior de Mação no âmbito da disciplina Clima, Ambiente e Território. Existe um duplo objetivo, por um lado envolver idosos no processo de pesquisa etnográfica e patrimonial no seu território, por outro estimular a reflexão sobre a sua identidade rural e a sustentabilidade dos recursos ambientais. O tema é a água, um bem essencial à vida, mas que poderá ser escasso num futuro próximo. Aos alunos seniores foi ensinada uma metodologia de inventariação de estruturas patrimoniais relacionadas com a água e sua utilização, de forma a que eles escolham uma estrutura relacionada com a sua história de vida e façam a sua descrição, fotografia e escrevam um texto sobre a sua ligação pessoal a essa mesma estrutura.

Sara Cura é licenciada em História, variante em Arqueologia pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Tem Diploma de Estudos Aprofundados em Antropologia, Etnologia e Pré-História pela Université Paris 1 Pathéon Sorbonne. Possui um Doutoramento em Quaternário, Materiais e Culturas na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. É arqueóloga no Museu de Arte Pré-Histórica de Mação e investigadora do Instituto Terra e Memória e do Centro de Geociências da Universidade de Coimbra. Tem publicações em Pré-História Antiga, Arqueologia Experimental e Socialização do conhecimento.
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